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Resumo: O artigo tem como tema a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e a importância da 
inclusão social e digital para este público. O problema da pesquisa caracterizou-se em: Como 
desenvolver um programa de intervenção em Informática voltado para a EJA tendo em vista a 
inclusão social e digital dos educandos? O objetivo geral foi desenvolver e analisar um 
programa de intervenção em Informática na EJA. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa 
e utilizou como procedimento técnico a pesquisa-intervenção. Na coleta de dados utilizou-se 
entrevista, formulário e observações, os registros foram feitos em diários de campo e fotografias 
e a análise de dados foi realizada por meio da análise de conteúdo. Os resultados finais 
apontaram de que forma pode ser desenvolvido um programa de intervenção em informática 
para a EJA. Além disso, constatou-se que o programa contribuiu para a aprendizagem e 
desenvolvimento, ainda que inicial, da inclusão social e digital dos sujeitos da pesquisa.  




 A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino voltada para pessoas de 
todas as raças, sexo e idade que por um ou vários motivos não tiveram acesso à educação no 
período de escolarização regular. A EJA tem por objetivo possibilitar que estes sujeitos 
desenvolvam suas habilidades e elevem seus conhecimentos para que possam se satisfazer e 
participar ativamente da sociedade (UNESCO, 1997). 
No Brasil, a EJA é amparada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN) que a define como parte integrante da Educação Básica. Segundo esta, a idade 
mínima para frequentar a EJA é de quinze (15) anos para o Ensino Fundamental e de dezoito 
(18) anos para o Ensino Médio, sendo dever do Estado a disponibilização destas vagas. Todavia, 
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também há a possibilidade de instituições privadas oferecerem o ensino nesta modalidade 
(BRASIL, 1996). 
Di Pierro, Joia e Ribeiro (2001) acrescentam que a EJA: 
[...] é um campo de práticas e reflexão que inevitavelmente transborda os limites da 
escolarização em sentido estrito. Primeiramente, porque abarca processos formativos 
diversos, onde podem ser incluídas iniciativas visando a qualificação profissional, o 
desenvolvimento comunitário, a formação política e um sem número de questões 
culturais pautadas em outros espaços que não o escolar. (DI PIERRO; JOIA; 
RIBEIRO, 2001, p. 58). 
Em relação aos perfis dos educandos, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos (BRASIL, 2000), definem que são: - Adolescentes que não 
tiveram sucesso no processo educacional, ou seja, que possuem histórico de repetência, evasão 
ou exclusão no sistema educacional; - Jovens e Adultos que buscam a conclusão dos estudos 
em razão da importância do diploma para que possam se inserir ou se manter no mercado de 
trabalho; - Idosos que buscam construir novos conhecimentos e que tiveram uma passagem 
curta ou inexistente pela escola. 
Tendo em vista estas características dos ingressantes na modalidade, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, em consonância com a 
LDBEN/96, estabelecem três funções como responsabilidade da EJA: equalizadora (para 
reestabelecer a trajetória escolar); reparadora (para restaurar o direito à educação); qualificadora 
(para proporcionar a atualização de conhecimentos ao longo da vida) (BRASIL, 2000). 
A nível mundial, a EJA tem sido alvo de muitas discussões ao longo das últimas décadas, 
principalmente durante as Conferências Internacionais de Educação de Adultos (CONFINTEA) 
organizadas pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) que teve sua primeira edição acontecida em 1949, na Dinamarca. 
Em 1997, na 5ª edição da CONFINTEA, foi elaborado um importante documento 
chamado Declaração de Hamburgo (UNESCO, 1997), que teve como objetivo a defesa pelo 
reconhecimento da EJA e a importância da discussão de temas contemporâneos, além de 
despertar a responsabilidade planetária nas pessoas; desenvolver a autonomia; possibilitar o 
acesso à cultura, aos meios de comunicação, à preservação ambiental, aos cuidados com a 
saúde; promover a igualdade entre homens e mulheres; contribuir com a formação continuada 
dos educadores, adequando-a com as novas tecnologias, as necessidades socioeconômicas e 
culturais, bem como incorporando a cultura de paz e democracia e o favorecimento da 
participação criativa e consciente dos cidadãos. 
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No trecho a seguir do art. II da Declaração de Hamburgo sobre Educação de Jovens 
Adultos (UNESCO, 1997) é ressaltada a importância da EJA para estes sujeitos e o seu papel 
social na sociedade atual:  
[...] é a chave para o século XXI; é tanto conseqüência do exercício da cidadania como 
condição para uma plena participação na sociedade. Além do mais, é um poderoso 
argumento em favor do desenvolvimento ecológico sustentável, da democracia, da 
justiça da igualdade entre os sexos, do desenvolvimento socioeconômico e científico, 
além de ser um requisito fundamental para a construção de um mundo onde a violência 
cede lugar ao diálogo e à cultura de paz baseada na justiça. A educação de adultos 
pode modelar a identidade do cidadão e dar um significado à sua vida. A educação ao 
longo da vida implica repensar o conteúdo que reflita certos fatores, como idade, 
igualdade entre os sexos, necessidades especiais, idioma, cultura e disparidades 
econômicas. (UNESCO, 1997). 
Em 2009, foi realizada a VI Conferência Internacional de Educação de Adultos, no Brasil, 
na qual foi feito um balanço sobre os avanços obtidos desde a V CONFINTEA. Com isso, 
houve a necessidade de traçar um novo curso de ações para que todos os jovens e adultos 
possam ter direito à educação. Sendo assim, diversos países assumiram o compromisso de 
garantir que as prioridades e os objetivos da alfabetização de jovens e adultos sejam alcançados 
por todos. 
A partir de todas estas discussões e reflexões realizadas na VI CONFINTEA, foi 
elaborado o Marco de Ação de Belém (UNESCO, 2010) que organizou as suas recomendações 
em torno de sete eixos fundamentais, que são: alfabetização de adultos; políticas; governança; 
financiamento; participação, inclusão e equidade; qualidade e monitoramento da 
implementação do Marco de Ação. 
No documento, enfatiza-se a educação e a aprendizagem de pessoas adultas como 
fundamentais para o desempenho de um papel crítico e ativo na sociedade e para o 
enfrentamento dos desafios culturais, políticos e sociais na contemporaneidade. As orientações 
incluem recomendações para as políticas de EJA e oferecem diretrizes que permitem ampliar o 
referencial para a busca de uma Educação de Jovens e Adultos inclusiva, participativa e 
equitativa. 
No Brasil, a EJA enfrenta atualmente uma série de barreiras na busca pelos seus objetivos 
e na concretização dos preceitos destes documentos elaborados nas CONFINTEA, como: as 
regras e padrões existentes na educação regular que não condizem com as especificidades da 
modalidade, a falta de políticas públicas adequadas, de infraestrutura, entre outros. 
Com isso, a EJA não têm apresentado muitos impactos positivos no sistema educativo, 
uma vez que a modalidade possui dificuldades para cumprir o seu papel de promover a 
alfabetização, escolarização e a inclusão social de todos os indivíduos.  
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Contudo, é necessário que as discussões a respeito da EJA se ampliem e se atualizem 
frente a contemporaneidade e às perspectivas futuras, já que, de acordo com os autores Valente 
(1999), Takahashi (2000) e Castells (2000), começamos a viver a partir do século passado sob 
uma nova configuração social chamada de Sociedade da Informação e do Conhecimento ou Era 
Digital, iniciada a partir da representação da informação em forma digital e do avanço da 
internet. 
Barreto (2005) que esta nova configuração fez com que houvesse uma reorganização da 
cultura mundial, em relação à comunicação, trazendo muitas transformações no meio 
tecnológico, organizacional, geopolítico, comercial e financeiro, institucional, cultural e social 
e que tem culminado para a passagem de uma cultura analógica à digital. 
Surgiram então diversos tipos de recursos tecnológicos, como a televisão digital, 
máquinas de lavar digitais, aparelho celular, computadores, tablets, mp3 player, caixas 
eletrônicos, entre outros, proporcionando inúmeros auxílios para os seres humanos, como a 
velocidade na comunicação e rapidez em vários procedimentos domésticos e profissionais. Já 
o uso dos computadores nas ações efetivadas nas escolas pode alavancar o ensino e a 
aprendizagem, já que o processo pode se tornar mais interativo e divertido e, além disso, 
contribuir para a inclusão digital desde cedo de crianças e jovens. 
Entretanto, há que se considerar que grande parte das crianças e dos adolescentes que 
frequentam a escola na era atual possuem contato desde cedo com os recursos tecnológicos e, 
assim, podem ter mais facilidade em incluir-se e utilizar tais recursos.  
Mas, e os jovens que não tiveram as mesmas oportunidades de acesso a estes recursos 
tecnológicos e adultos e idosos que nasceram em uma época onde estas tecnologias ainda não 
eram tão presentes? Até que ponto esta situação pode provocar um quadro de exclusão social e 
digital e quais os impactos em suas vidas social, pessoal e profissional? É possível que a 
modalidade de ensino EJA seja capaz de incluir social e digitalmente estes sujeitos?  
Estes questionamentos são importantes, pois com a consolidação das tecnologias no 
mundo atual, torna-se essencial possuir um mínimo de conhecimento sobre elas para que nos 
mantermos atualizados e participantes dessa sociedade cada vez mais digital. 
Neste sentido, a EJA pode configurar-se como um local capaz de proporcionar esta 
inclusão social e digital tão necessária no momento atual, já que ela é composta por pessoas 
que muitas vezes já se encontram em uma situação de exclusão por não saberem ler e escrever 
ou por não possuírem um diploma da educação básica, e em função destas novas características 
que permeiam a sociedade atual, acabam se tornando também excluídos digitalmente. Com isso, 
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a utilização das tecnologias nesta modalidade de ensino pode não somente colaborar com a 
inclusão, mas também ser um auxílio no processo de ensino e aprendizagem. 
Diante disto, este artigo tem como objetivo refletir a respeito da Inclusão Social e Digital 
na EJA e apresentar as contribuições de um programa de intervenção em Informática 




O estudo foi realizado no Programa de Pós-graduação em Educação da FCT/UNESP, 
campus de Presidente Prudente, nível de Mestrado. A pesquisa foi submetida ao Comitê de 
Ética da Faculdade de Ciências e Tecnologias (FCT/UNESP) e seguiu as recomendações 
vigentes na resolução CNS (Parecer nº 110/2011).  
O ambiente escolhido para a realização da pesquisa de mestrado foi a escola na qual 
frequentava31 desde o período de graduação, como bolsista PIBID, mais precisamente a sala de 
informática e a sala de EJA. A convivência, a identificação e o compromisso que adquiri com 
a turma desta sala ao longo dos anos e com a modalidade em si, foram fatores determinantes na 
escolha por este ambiente, em razão de todos os problemas já destacados e pelo anseio em 
colaborar em prol da questão da inclusão digital na EJA.  
Os sujeitos da pesquisa foram os estudantes da única sala de EJA de Primeiro Segmento 
(1ª a 4ª Série) da “Escola OA”. A maioria destes educandos já frequentava esta sala desde o 
período em que fui bolsista PIBID, evidenciando que já havia um vínculo estabelecido com eles 
ao iniciar a pesquisa. Contudo, havia também um grande comprometimento em contribuir com 
a superação do problema da inclusão digital que originou a realização desta pesquisa. 
Estes sujeitos possuíam o mesmo perfil existente em muitas salas de EJA, ou seja, havia 
jovens, adultos e idosos, que não puderam terminar ou, até mesmo sequer, começar os estudos 
quando crianças. São pessoas muito humildes e carentes que se magoam e desanimam 
facilmente, como por exemplo, ao não conseguirem realizar alguma atividade, alguns logo 
pensavam em desistir.  
No que tange às ausências durante as aulas, as pessoas com idade mais avançada faltavam 
vários dias por causa de alguma doença ou por razões climáticas como fortes chuvas que os 
impediam de sair de casa. Porém, havia pessoas com muita força de vontade e perseverança em 
alcançar os seus objetivos por meio deste ensino. 
                                                          
3  A descrição do ambiente está escrita em primeira pessoa do singular por tratar-se de um espaço que fez 
parte da trajetória acadêmica do autor principal do artigo. 
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Neste sentido, embora tivessem vinte e três estudantes matriculados no início do ano, 
considerou-se como sujeitos iniciais da pesquisa os treze que frequentavam assiduamente o 
primeiro mês de aula. No quadro abaixo apresentamos o perfil destes sujeitos:  
Quadro 1: Perfil dos Sujeitos da Pesquisa. 
Sujeitos Gênero Idade Série Profissão 
S1 Masculino 30 anos 1º Série Operador em Indústria 
S2 Masculino 60 anos 4º Série Marceneiro 
S342 Feminino 58 anos 3º Série Dona de Casa 
S4 Masculino 48 anos 3º Série Marceneiro 
S5 Masculino 62 anos 3º Série Aposentado 
S6 Masculino 58 anos 2º Série Pintor 
S7 Masculino 62 anos 3º Série Aposentado 
S8 Masculino 61 anos 1º Série Mecânico 
S9 Feminino 71 anos 3º Série Aposentada 
S10 Masculino 39 anos 1º Série Desempregado 
S11 Feminino 43 anos 4º Série Dona de casa 
S12 Masculino 38 anos 3º Série Operador em Indústria 
S13 Feminino 51 anos 3º Série Cabeleireira 
Fonte: Elaborado pelo autor (Dados obtidos junto aos educandos). 
Devido a diversos problemas ao longo do percurso que relataremos posteriormente, houve 
também muitas evasões. Sendo assim, ao final do ano letivo de 2013, a sala terminou com cinco 
alunos (S1, S2, S4, S6 e S7).  
Em relação à abordagem metodológica, o presente estudo possui uma abordagem 
qualitativa, à qual de acordo com Bogdan e Bliklen (1982), caracteriza-se pelo fato de o 
investigador ter contato direto com os sujeitos da pesquisa. Em razão disso, o pesquisador 
preocupa-se muito mais com o processo de sua pesquisa do que com o resultado final, e com 
isso, há uma maior satisfação do pesquisador ao realizar sua investigação, já que ele vive 
intensamente todo o processo investigatório. 
Godoy (1995) afirma que a pesquisa qualitativa não procura medir e/ou enumerar as 
situações estudadas, visto que não utiliza nenhum instrumento estatístico na análise dos dados, 
já que há somente dados descritivos sobre lugares, pessoas ou processos interativos entre a 
situação pesquisada e o investigador. 
A respeito dos procedimentos técnicos, a pesquisa designa-se como sendo uma “pesquisa-
intervenção”, um procedimento metodológico que era utilizado, até então, apenas em pesquisas 
na área da Medicina e Psicologia. Neste sentido, sustentamos aqui o seu uso na área 
educacional, partindo do pressuposto de que: “[...] as intervenções em Educação, em especial 
                                                          
4  Infelizmente ocorreu o falecimento de uma estudante (S3) durante o ano. 
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as relacionadas ao processo de ensino/aprendizagem, apresentam potencial para, 
simultaneamente, propor novas práticas pedagógicas (ou aprimorar as já existentes), 
produzindo conhecimento teórico nelas baseado” (DAMIANI, 2012, p. 2). 
Nesta perspectiva, a pesquisa-intervenção tem por objetivo contribuir para a superação 
de um problema em comum a um determinado grupo de pessoas por meio de ações 
(intervenções) desenvolvidas pelo investigador.  
Para isto, é necessário que o pesquisador tenha uma grande interação com o seu objeto de 
estudo, pois o conhecimento não será construído apenas por meio das ações, mas também pela 
sua interação com o grupo (NORONHA, 2008). 
A pesquisa-intervenção assemelha-se à pesquisa-ação, que diz respeito a um 
procedimento metodológico bastante utilizado na área educacional, pois ambas possuem o 
objetivo de produzir mudanças e resolver problemas de uma determinada situação/realidade. 
Porém, é necessário que as duas não sejam confundidas, já que existem importantes aspectos 
que as diferem. 
Thiollent (2009), afirma que na pesquisa-ação a participação no planejamento e na 
implementação das ações envolve todos os participantes. Já na pesquisa-intervenção, o 
investigador é quem identifica o problema e define de que forma poderá resolvê-lo, entretanto, 
está aberto a receber críticas, sugestões e considerações dos sujeitos envolvidos na pesquisa. 
Há que diferenciá-la também dos relatos de experiência, pois, diferentemente destes, a 
pesquisa-intervenção envolve uma avaliação rígida e sistêmica das ações empreendidas por 
meio de métodos científicos e estudo teórico (TRIPP, 2005). 
Sendo assim, a pesquisa em questão caracteriza-se como sendo uma pesquisa-
intervenção, pois foi por meio de ações/intervenções que desenvolvemos e executamos um 
programa de Informática voltado para EJA a fim de contribuir no desenvolvimento da inclusão 
social e digital dos sujeitos da pesquisa. 
Referente aos procedimentos metodológicos, no início do ano de 2013, foi enviada uma 
carta para a Secretária de Educação do município, solicitando a autorização para a realização 
da pesquisa na “Escola OA” e que posteriormente teve o parecer positivo. Em seguida, foi 
agendada uma reunião com a diretora, com a professora da sala de EJA e com os estudantes 
para elucidar as informações pertinentes a respeito da mesma. 
Após estes procedimentos, a pesquisa foi desenvolvida em três fases. Na primeira fase 
utilizou-se o formulário e a entrevista como instrumento para coleta dos dados. O objetivo da 
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aplicação do formulário e da realização da entrevista foi identificar os conhecimentos iniciais 
dos educandos em relação à Informática, bem como os interesses pela EJA e pelas tecnologias. 
A segunda fase consistiu na execução de um programa de intervenção que teve como 
principal objetivo a promoção da inclusão social e digital a partir do uso de recursos 
tecnológicos. A intervenção foi desenvolvida no laboratório de informática da “Escola OA” 
com aos sujeitos da pesquisa. O laboratório contava com dezesseis computadores funcionando 
no sistema operacional Linux Educacional53 e conectados à internet. As intervenções 
começaram no dia 10 de abril de 2013 e terminaram no dia 02 de dezembro de 2013, totalizando 
trinta intervenções, realizadas uma vez por semana (segunda-feira) e quando preciso (devido à 
necessidade de reposição de aulas) duas vezes na semana, tendo 1h15 de duração (das 19h às 
21h15) cada uma. Os conteúdos e os recursos tecnológicos utilizados nas intervenções foram 
selecionados por meio de pesquisas no site Google (www.google.com.br), no site do Banco 
Internacional de Objetos Educacionais (http://objetoseducacionais2.mec.gov.br) e a partir dos 
próprios recursos existentes no sistema operacional. 
Além disso, nesta seleção foram consideradas as necessidades e interesses identificados 
após a análise das entrevistas e ao longo das intervenções, bem como da experiência do 
professor-pesquisador e dos pressupostos teóricos por hora aqui apresentados.  
Diante disto, no quadro 2 apresentamos a lista de todos os recursos utilizados ao longo 
do processo, selecionados antes das intervenções e ao longo delas. 
Quadro 2: Descrição dos recursos utilizados no programa de intervenção. 
Recurso Descrição 
Software GCOMPRIS É um programa que contém um conjunto de aplicações educacionais divididas em diversas 
categorias, como a descoberta do computador, geografia, alfabetização, álgebra, leitura, 
entre outros.  
Objetos de Aprendizagem 
 
Os objetos educacionais são recursos digitais que possuem como característica o uso de 
diversos formatos e linguagens a fim de estimular o processo de ensino e aprendizagem. 
a) Objeto de Aprendizagem – Viagem Espacial 
É um objeto de aprendizagem que foi desenvolvido com o intuito de auxiliar o processo de 
alfabetização de estudantes das séries iniciais do ensino fundamental, a partir de atividades 
que contemplassem os níveis de alfabetização dos estudantes, separados por fases 
correspondentes a planetas diferentes. 
b) Objeto de Aprendizagem – Fazenda RIVED 
Tendo como cenário uma fazenda, o objeto de aprendizagem possui sete atividades que 
envolvem conceitos de conjunto e operação matemática. 
Jogos educacionais computadorizados 
online 
 
Os Jogos educacionais computadorizados são aplicativos tecnológicos contidos em 
diversos sites da internet que, por meio da ludicidade e da interatividade, favorecem e 
motivam a aprendizagem de diversos conteúdos por parte dos usuários. Foram utilizados 
jogos contidos nos seguintes links: 
http://matosmedeiros.blogspot.com.br/2011/12/brincando-com-as-vogais.html 
http://www.medeirosjf.net/iara/fonemas/Jogo%20das%20letras.swf 
                                                          
5  O Linux Educacional (LE) é um projeto do Governo Federal que busca o melhor aproveitamento dos 
ambientes de informática nas escolas. Com a utilização do software livre, o LE potencializa o uso das tecnologias 
educacionais, garantindo melhoria de ensino, inserção tecnológica e, consequentemente, social. (Disponível em: 
http://linuxeducacional.c3sl.ufpr.br. Acesso em: 04 jan. 2015) 
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Os jogos abordavam conteúdos relacionados à: alfabetização, ortografia, pontuação, leitura 
e escrita e operações matemáticas. 
Tux Paint O Tux Paint é um programa editor de imagens que permite ao usuário editar e criar imagens 
por meio do ponteiro do mouse que funciona como um pincel. 
Processador de Texto ‘Writer’ O ‘Writer’ é um processador de textos que possui recursos para a edição, formatação e 
criação de textos, podendo conter ou não imagens e tabelas, por exemplo. O programa 
pertence ao pacote OpenOffice, um conjunto com diversos aplicativos gratuitos para 
escritório. 
Navegador Mozzila Firefox O navegador Mozzila Firefox é um programa que permite a navegação do usuário pela 
internet. 
Pesquisas no Google 
<http://www.google.com.br/> 




O YouTube é um site que permite ao usuário assistir, carregar ou compartilhar vídeos sobre 
qualquer assunto em formato digital. 
E-mail O e-mail é um correio eletrônico, utilizado pelas pessoas para se comunicarem por meio do 
envio e recebimento de mensagens que são transmitidas de forma instantânea. 
Rede Social - Facebook O Facebook é uma rede social que possui a função de comunicação e interação entre as 
pessoas, além de permitir o compartilhamento de dados e informações entre os usuários de 
sua rede. 
Bate-papo O bate-papo refere-se à conversação entre pessoas em tempo real que acontece por meio 
da internet.  
Google Maps e Google Earth O Google Maps é um recurso desenvolvido pela empresa Google que permite a pesquisa e 
visualização de mapas de qualquer lugar do mundo via satélite e de forma gratuita. Já o 
Google Earth permite a visualização por meio de imagens reais dos locais buscados no 
mapa. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Estes recursos e algumas atividades de interesse dos educandos foram sistematizadas em 
três grandes blocos temáticos, com os principais conteúdos abordados ao longo das 
intervenções, para que pudéssemos organizar a análise dos dados e verificar posteriormente se 
os objetivos de cada bloco foram alcançados. No quadro 9, podemos visualizar os blocos a 
partir de seus objetivos, recursos utilizados e conteúdos abordados: 
 
Quadro 3: Blocos temáticos da intervenção. 
Blocos Bloco 1: Conceitos básicos de 
Informática 
Bloco 2: Conteúdos Escolares Bloco 3: Internet e Web 2.0 
Objetivos a) Introduzir noções básicas 
acerca do computador e seu 
funcionamento; 
b) Refletir sobre as funções do 
computador; 
c) Desenvolver autonomia na 
utilização das ferramentas da 
informática. 
a) Potencializar e estimular o 
interesse e a aprendizagem dos 
conteúdos escolares pelos 
educandos por meio dos recursos 
tecnológicos; 
 
a) Apresentar as funcionalidades 
da internet e da web 2.0 no 




a) Apresentação de Slides; 
b) Componentes físicos do 
computador (hardware); 
c) Software GCOMPRIS; 
d) Processador de Texto Writer; 
a) Processador de Texto Writer; 
b) Jogos educacionais 
computadorizados; 
c) Objetos de Aprendizagem; 
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e) Tux Paint. d) Jogos educativos do software 
GCOMPRIS. 
f) Google Maps e Google Earth; 
g) Rede social Facebook. 
Conteúdos 
abordados 
a) História e evolução da 
Informática; 
b) Tipos de computador e as 
partes que o compõe; 
c) Noções básicas do 
funcionamento interno do 
computador; 
d) Manuseio e funcionamento do 
mouse e do teclado; 
e) Procedimento de 
ligar/desligar o computador; 
f) Principais operações do 
sistema operacional (Área de 
trabalho; Menus; Minimizando, 
maximizando e fechando; 
Iniciando uma aplicação; 
Pastas); 
g) Principais comandos do 
Processador de Texto Writer. 
a) Conteúdos de Língua 
Portuguesa: 
Alfabetização, Ortografia, 
Linguagem Oral e Linguagem 
Escrita, Pontuação e Leitura e 
Escrita; 
b) Conteúdos de Matemática: 
Números e operações (adição e 
subtração) e Grandezas e 
medidas. 
a) Funcionamento e operações 
do navegador Mozzila Firefox; 
b) Pesquisa na Internet; 
c) Funcionalidades do e-mail, 
bate-papo, Youtube, Google 
Maps, Google Earth e Facebook. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
É preciso destacar que estes blocos temáticos não foram abordados de maneira sequencial, 
mas de acordo com as necessidades e interesses advindas de cada sujeito, pois desta forma 
poderíamos ter resultados mais satisfatórios. Assim, em uma determinada intervenção ocorreu 
de ser abordado o Bloco 1 para alguns sujeitos e o Bloco 2 para outros, visto que cada estudante 
estava em um nível diferente de aprendizado e apresentava interesses distintos. 
Por fim, na terceira fase, foi aplicado novamente o formulário e realizada uma nova 
entrevista. O objetivo foi identificar quais eram os conhecimentos dos educandos acerca da 
informática após o desenvolvimento do programa de intervenção e quais eram as suas opiniões 
e impressões ao final do estudo. Ao longo das intervenções foi coletado um grande volume de 
dados por meio das observações registradas no diário de campo e das fotos, além dos dados das 
entrevistas e dos formulários realizados antes e depois das intervenções. 
Neste sentido, o primeiro procedimento foi a realização de uma leitura exaustiva de todos 
estes dados para ter uma visão geral dos mesmos e buscar dados e impressões que respondessem 
cada um dos objetivos propostos. E o procedimento de análise dos dados foi dividido a partir 
de cada um dos objetivos da pesquisa, conforme explicitado a seguir. 
A) Identificação das necessidades e interesses dos educandos acerca da EJA e das 
tecnologias: 
Para alcançar este objetivo, analisamos os dados obtidos na entrevista 1. Para tanto, 
utilizamos a técnica da análise de conteúdo, que, segundo Bardin (2011), refere-se a um 
procedimento de análise de dados utilizado para descrever e interpretar as informações obtidas 
a fim de alcançar uma reinterpretação subjetiva e uma compreensão significativa para superar 
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a leitura comum dos fatos. O objetivo da análise do conteúdo é a inferência de conhecimentos 
relativos às manifestações dos entrevistados da presente pesquisa. 
Bardin (2011) indica que a análise de conteúdo deve perpassar por algumas etapas até a 
sua concretização, que são: pré-análise, exploração do material e tratamento dos dados e, por 
fim, a interpretação. A etapa da pré-análise refere-se à “leitura flutuante”, que são as repetitivas 
leituras dos dados coletados com o intuito de formular hipóteses e objetivos.  
A segunda etapa é a exploração do material, ou seja, é a preparação do material por meio 
da elaboração de indicadores e o desmembramento do texto em unidades de registro, que, 
segundo Bardin (2011), podem ser: “a palavra, o tema, o objeto ou referente, o personagem, o 
acontecimento ou documento”. Posteriormente, estas unidades são reagrupadas em categorias 
(BARDIN, 2011, p. 36). 
Por fim, a terceira etapa tem o objetivo de interpretar os dados por meio das categorias 
identificadas, tendo em vista o alcance de significados que vão além do conteúdo manifestado 
nos registros. Assim, as categorias e subcategorias identificadas, interpretadas e analisadas ao 
longo do processo da análise de conteúdo dos dados da entrevista estão no quadro abaixo: 
Quadro 4: Categorias e subcategorias obtidas por meio da Entrevista a respeito das necessidades e 
interesses dos educandos acerca da EJA e das tecnologias. 
Categoria Subcategorias 
Interesse e necessidades pela Educação de 
Jovens e Adultos. 
a) Aprendizagem. 
Interesse e necessidades pela leitura e a 
escrita. 
a) Acesso à informação e construção de 
conhecimento. 
b) Motivações pessoais. 
Interesse e necessidades pelas Tecnologias. a) Manuseio e operação. 
b) Obtenção de informação e construção de 
conhecimentos. 
c) Meio de comunicação e entretenimento. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
B) Análise das atividades e dos recursos tecnológicos utilizados no desenvolvimento das 
intervenções: 
 
Os dados coletados durante as intervenções, como as fotos e as observações registradas 
no diário de campo, foram analisados minuciosamente, considerando os seguintes critérios: - 
Receptividade dos educandos nas atividades propostas; - Participação dos educandos nas 
atividades propostas; - Potencialidade dos recursos tecnológicos. 
Além disso, também analisamos as impressões do pesquisador e as dificuldades 
encontradas ao longo das intervenções. 
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Para isso, organizamos a análise a partir dos três blocos de conteúdos: conceitos básicos 
de informática, conteúdos escolares e internet e web 2.0, onde em cada um descrevemos e 
analisamos o desenvolvimento das atividades e a utilização dos recursos tecnológicos baseados 
nos critérios estabelecidos e implícitos ao longo da transcrição do texto. Ao mesmo tempo, 
também verificamos se os objetivos de cada bloco foram alcançados. 
 
C) A identificação e a análise dos possíveis avanços na aprendizagem dos educandos sobre 
a informática e das estratégias utilizadas ao longo deste processo 
  
A análise de dados para verificar este objetivo aconteceu por meio da comparação entre 
os formulários iniciais e finais, em que identificamos competências relacionadas à área de 
informática para verificar quais delas os estudantes possuíam conhecimento antes das 
intervenções e quais passaram a ter conhecimento após as intervenções. 
Também foi necessário verificar e analisar as estratégias utilizadas ao longo das 
intervenções e que contribuíram para o processo de aprendizagem e, por conseguinte, nos 
avanços obtidos. Diante disto, as estratégias identificadas e analisadas foram: - Atenção às 
especificidades físicas do adulto e idoso; - Atenção ao nível de leitura e escrita; - Atenção aos 
interesses pessoais e profissionais dos educandos; - Atividades contextualizadas e acessíveis; -
Acompanhamento e afetividade. 
D) As possíveis contribuições do programa de intervenção 
 Para alcançar o objetivo de analisar as possíveis contribuições do programa de 
intervenção, utilizamos os dados das entrevistas finais e das observações realizadas ao longo 
do programa de intervenção, a fim de identificar padrões nas respostas dos sujeitos e relacionar 
com as observações realizadas. Sendo assim, originaram-se as seguintes categorias de análise 
que permitiram responder ao objetivo: - Qualificação para o mercado de trabalho; - Estímulo à 
aprendizagem dos conteúdos escolares; - O significado e o sentimento de inclusão digital dos 
educandos; - A importância das intervenções segundo os educandos e suas expectativas futuras. 
Uma vez delineada a caracterização do ambiente, dos sujeitos, da pesquisa, dos 
procedimentos metodológicos junto aos instrumentos escolhidos para coleta de dados e dos 
procedimentos para a análise de dados, o capítulo a seguir é dedicado a apresentar a descrição 
das intervenções. 
Por fim, na figura abaixo apresenta-se um diagrama com a sistematização de todas as 
etapas que a presente pesquisa perpassa: 
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Figura 1: Diagramação da pesquisa. 
 
Fonte: Adaptado de GIL (2002, p. 21). 
RESULTADOS 
O objetivo da pesquisa de mestrado foi desenvolver e analisar um programa de 
intervenção em Informática na Educação de Jovens e Adultos e suas possíveis contribuições no 
processo de inclusão social e digital dos educandos. 
O desenvolvimento e a análise do programa de ensino em informática estão atrelados aos 
objetivos específicos traçados para esta pesquisa. 
Para responder ao primeiro objetivo específico que foi o de ‘Identificar as necessidades e 
os interesses dos educandos acerca da EJA e das Tecnologias’, utilizamos a análise dos dados 
advindos da entrevista I realizada com os educandos antes da iniciação da intervenção. O 
alcance deste objetivo foi importante, pois julgamos ser um dos fatores primordiais para o 
planejamento de um trabalho com a informática na EJA.  
Assim, identificamos que o maior interesse dos educandos pela EJA está relacionado à 
aprendizagem da leitura e da escrita para que possam ter mais conhecimentos. Já em relação 
aos interesses pelas tecnologias, identificamos que a maioria das respostas diz respeito: ao 
manuseio e à operação dos instrumentos tecnológicos, a obtenção de informação e construção 
de conhecimentos e para a comunicação e entretenimento. 
Quanto ao segundo objetivo específico que teve o intuito de analisar as atividades e 
recursos tecnológicos utilizados no desenvolvimento das intervenções, obtivemos por meio das 
observações e das figuras, dados importantes no que se refere a receptividade dos educandos 
nas atividades propostas, a sua participação e a potencialidade dos recursos tecnológicos. 
Sendo assim, os dados analisados nos permitiram concluir que dentre as atividades e os 
recursos utilizados, os que mais surtiram efeito foram os conteúdos do bloco três: “Internet e a 
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Web 2.0”, já que, observamos os sujeitos com mais motivação e entusiasmo do que nas 
intervenções que abordaram os outros blocos. 
Todavia, poderíamos ter alcançado resultados ainda mais satisfatórios com estes 
conteúdos se tivessem sido abordados desde o início das intervenções e tê-los utilizado com 
mais ênfase. 
A respeito disto, vimos na literatura que realmente estes recursos possuem alta 
potencialidade no que diz respeito à motivação, à interação e ao desenvolvimento da autonomia 
dos sujeitos (ROMANI; KUKLINKI, 2007). 
No entanto, mesmo com estes e outros recursos tecnológicos possuindo todo este 
potencial, é importante alertar que, se o educador não propor novas formas de trabalhar e novos 
recursos para inovar a sua prática, o ensino poderá não ser motivante e atrativo o suficiente para 
despertar no estudante a articulação com suas necessidades de participação na sociedade digital 
(BORBA; PENTEADO, 2001). 
Outro fato observado neste período foi a dificuldade que tivemos em atender a todos os 
sujeitos ao longo das intervenções. Mesmo havendo, em muitas intervenções, uma quantidade 
pequena de sujeitos, como quatro ou cinco, não era possível atender a todos, visto que eles 
tinham muitas dúvidas e a todo o momento solicitavam auxílio. 
Uma alternativa a respeito desta questão é pensar em recursos e atividades 
autoexplicativos, voltados ao nível de cada um e que proporcionem o desenvolvimento da 
autonomia do usuário para que ele identifique e resolva os possíveis problemas, interagindo 
com tais recursos. 
Com relação ao terceiro objetivo específico que foi o de identificar os possíveis avanços 
na aprendizagem dos educandos sobre a informática e as estratégias utilizadas ao longo do 
processo, os dados dos formulários I e II permitiram que fizéssemos a comparação entre as 
competências iniciais e finais dos educandos.  
Sendo assim, concluímos que foi possível observar avanços na aprendizagem dos 
educandos, já que eles adquiriram diversas competências que antes da realização das 
intervenções não possuíam. Contudo, vale destacar que são competências básicas, porém 
triviais para quem está adentrando no mundo digital. 
A comparação entre as competências iniciais e finais de cada sujeito pode ser visualizada 
no quadro abaixo: 
Quadro 5: Comparação entre as competências iniciais e finais dos sujeitos acerca das 
tecnologias. 
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Competências Iniciais Finais 
S1 S2 S4 S6 S7 S1 S2 S4 S6 S7 
Ligar/Desligar o computador;    X   X X X X X 
Conhecimento das partes de um computador;      X X X X X 
Manuseio do Mouse;      X X X X X 
Digitação no teclado;       X X X X 
Abrir programas;       X X   
Acesso a Internet;      X X X X X 
Pesquisa na internet;       X X   
Utilização do e-mail;       X X X X 
Interagir na rede social.      X X X X  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Além disso, a análise das observações registradas por meio do diário de campo e as fotos 
também permitiram que pudéssemos identificar os avanços dos educandos, além de 
identificarmos e sistematizarmos algumas estratégias utilizadas ao longo deste processo que 
corroboraram para o alcance destes resultados e, além disso, permitiram atingirmos o quarto 
objetivo que foi ‘identificar e apontar que tipos de estratégias podem ser utilizadas em um 
programa de ensino em Informática para Educação de Jovens e Adultos’. 
Os resultados finais da investigação apontam de que forma pode ser desenvolvido um 
programa de ensino em Informática para a EJA. No quadro abaixo, apresenta-se a 
sistematização deste programa. 
Quadro 6: Sistematização do programa de intervenção em Informática para a Educação de Jovens e 
Adultos 
Objetivos: 
 Inclusão Social e Digital; 
 Emancipação e exercício da cidadania; 
 Estímulo ao processo de ensino e aprendizagem; 
 Qualificação para o mercado de trabalho. 
Metodologia: 
 Identificação dos conhecimentos iniciais dos educandos em relação à informática e dos interesses dos 
educandos pela EJA e pelas tecnologias por meio da aplicação de formulário e entrevista; 
 Realização de intervenções por meio de atividades e recursos tecnológicos; 
 Registro das observações e reflexões em diário de campo; 
 Identificação dos conhecimentos dos educandos acerca da informática ao final das intervenções e 
verificação das opiniões dos educandos sobre as intervenções realizadas por meio da aplicação de 
formulário e entrevista. 
Recursos: 
 Computador; 
 Software de Processamento de texto; 
 Internet (Navegador Mozzila Firefox, Google, YouTube, E-mail, Facebook, Bate-papo e Google Maps 
e Google Earth); 
 Objetos de aprendizagem; 
 Jogos educacionais computadorizados online; 
 Celular. 
Conteúdos: 
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 Conteúdos relacionados as necessidades individuais e coletivas dos educandos da EJA; 
 Conceitos básicos de informática, Internet e Web 2.0; 
 Conteúdos escolares (português, matemática, ciências e ciências sociais) 
Estratégias: 
 Atenção às especificidades físicas do adulto e idoso. (Coordenação Motora, Visão e Memória); 
 Atenção ao nível de leitura e escrita; 
 Atenção aos interesses pessoais e profissionais dos educandos; 
 Atividades contextualizadas e acessíveis; 
 Acompanhamento e afetividade; 
Avaliação: 
 Diagnóstica e formativa; 
 Análise e comparação das competências iniciais e finais dos educandos; 
 Análise das observações e reflexões registradas no diário de campo; 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Diante disto, constatou-se também que o programa de intervenção contribuiu para a 
aprendizagem e para desenvolvimento, ainda que inicial, da inclusão social e digital dos sujeitos 
da pesquisa e os resultados obtidos na análise das observações e da entrevista corroboram para 
tal afirmação.  
Além disso, teve contribuição também para o cenário acadêmico, pois amplia as 
discussões acerca da valorização do trabalho com as tecnologias nesta modalidade de ensino. 
 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A falta de conhecimentos do educador a respeito das tecnologias pode gerar o 
impedimento do prosseguimento de uma aula devido a algum problema, às vezes simples, que 
o educador não pode resolver, além de desinformações, tornando o ensino sem efeitos 
significativos de aprendizagem. 
Diante disto, consideramos ser essencial a preparação dos educadores para o ensino de 
tais conteúdos com qualidade e segurança, já que um dos elementos que podem determinar o 
fracasso ou o sucesso da inserção destas tecnologias é a formação destes educadores, já que são 
eles os principais responsáveis pela sua introdução na educação. 
Todavia, Valente (1999) aponta que esta formação é difícil de encontrar em virtude da 
velocidade dos avanços tecnológicos (o professor tem a ideia errônea que precisa acompanhar 
esses avanços para utilizá-los na sua prática), e por conta da ineficácia dos cursos de formação 
inicial e continuada em atender a estes requisitos, além da própria resistência do professorado 
frente a estes novos instrumentos, uma vez que ele próprio muitas vezes se sente um excluído 
digital. 
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A introdução das tecnologias na educação necessita de educadores com uma formação 
ampla, profunda e dinâmica, tendo a capacidade não apenas de dominar o seu uso, mas sim de 
ajudar o estudante a construir conhecimento sobre o seu próprio conteúdo (VALENTE, 1999). 
Mesmo que não haja nos cursos de formação de professores estas disciplinas, é preciso 
que os educadores procurem meios de apropriar-se de estratégias que permitam o uso da 
informática pelos educandos, seja por meios próprios ou fornecidos pela rede de ensino, já que, 
conforme Freire (2001), o educador deve se manter sempre atualizado e participativo, 
acreditando que o seu conhecimento e sua prática devem ser mutantes diante de uma sociedade 
digital e em rede. Portanto, principalmente em função das tecnologias estarem em constante 
avanço, o professor deve estar atento a todas estas mudanças para ser “[…] um homem do seu 
tempo” (FREIRE, 2001, p. 198). 
Assim, ter domínio dos recursos tecnológicos nem sempre será garantia de um ensino de 
qualidade, pois é preciso que o educador saiba trabalhar com estes conteúdos de forma a 
possibilitar a construção e a apropriação dos conhecimentos pelos educandos, fazendo que a 
impregnação das tecnologias ocorra de maneira natural na vida cotidiana do estudante. 
Portanto, o estudo e o programa desenvolvido poderá servir de exemplo para que as 
instituições, educadores e pesquisadores da área possam refletir sobre como desenvolver 
programas de ensino e aprendizagem na EJA utilizando a informática na EJA e, além disso, 
possam ampliar o estudo e o desenvolvimento da inclusão social e digital para estes sujeitos, 
lembrando que cada contexto precisa levar em consideração o significado da aprendizagem para 
cada um dos estudantes da EJA. 
 
SOCIAL AND DIGITAL INCLUSION IN YOUTH AND ADULT 
EDUCATION: AN INTERVENTION PROGRAM CONTRIBUTIONS 
 
Abstract: The paper has as theme the Teaching Young and Adult Education (EJA) and the importance 
of the social and digital inclusion for this public. The problem of the research is: how to develop an 
intervention program in computer science focused on Youth and Adult Education having in mind the 
social and digital inclusion of learners? The general objective was to develop and analyze a computer 
intervention program in Young and Adult Education. The research has a qualitative approach and it has 
used as its technical procedure the interventional research. For the data collection it was used the 
interview, the form and notes, the records were made by means of filling out diaries and pictures and 
the data analysis was performed by content analysis. The investigation final results indicate which way 
an intervention program can be developed in Informatics for the EJA. It was also noted that the 
intervention program contributed to the learning and development of social and digital inclusion of the 
research subjects, though it was only a beginning. 
Keywords: Young and Adult Education. Computers in Education. Social and digital inclusion. 
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INCLUSIÓN SOCIAL Y DIGITAL EN LA EDUCACIÓN DE JÓVENES Y 
ADULTOS: UNA CONTRIBUCIÓN DE UN PROGRAMA DE INTERVENCIÓN 
 
Resumen: El artículo se centra en la Educación de Jóvenes y Adultos (EJA) y la importancia de la 
inclusión social y digital para este público. El problema de investigación se caracterizó en: ¿Cómo 
desarrollar un programa de intervención en el ordenador frente a la educación de adultos, con miras a la 
inclusión social y digital de los estudiantes? El objetivo general es desarrollar y analizar un programa 
de intervención en el ordenador EJA. La investigación tiene un enfoque cualitativo y se utiliza como un 
procedimiento técnico para la investigación de intervenciones. En la recolección de datos se utilizó la 
forma de entrevistas y observaciones, los registros se hicieron en diarios de campo y fotografías, y el 
análisis de datos se realizó mediante análisis de contenido. Los resultados finales mostraron cómo se 
puede desarrollar un programa de intervención de ordenador para la educación de adultos. Además, se 
encontró que el programa contribuyó a aprendizaje y desarrollo, a pesar de la inclusión inicial, social y 
digital de los sujetos de investigación. 
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